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I – Personagens


			Sebastian veio ao mundo em maio de 1957 no seio de uma família abastada, classe média-alta, residente num belo casarão estilo Mediterrâneo no bairro Recoletos, Distrito de Salamanca em Madrid. Recoletos é um lugar nobre, central e ao mesmo tempo seguro, numa região residencial, dotada de boas escolas, colégios particulares, vários restaurantes, muito verde e ótimos locais de lazer. 


			A vocação de Sebastian foi revelada muito cedo, ainda nos bancos escolares, antes mesmo de completar 10 anos de idade. Dedicava apenas parte de seu tempo às brincadeiras normais da idade e atividades esportivas, por estar mais concentrado em desenhar as mil figuras que brotavam em sua cabeça. Mesmo durante as aulas por vezes se distraia da matéria desenhando uma figura qualquer. Podia ser um rosto, uma paisagem, uma natureza morta ou o próprio retrato da professora de forma caricata. 


			Quando adolescente, a exemplo da maioria dos rapazes de sua idade, namorava, frequentava bailinhos, ia ao cinema, assistia programas de televisão e estudava com seriedade. Sempre se sobressaindo pela facilidade com que conseguia articular as palavras e reproduzir no papel qualquer coisa que lhe viesse à mente.


			Diante de características artísticas tão evidentes, seus pais acharam desejável matriculá-lo num curso de desenho para aprimoramento da técnica inata demonstrada tão cedo. Miguel Ramires Santiago, seu pai, procurava direcioná-lo à sua área de atividade profissional, a arquitetura. Era um arquiteto muito respeitado licenciado pela Universidade de Madrid, mas também se destacava na sociedade pela personalidade e firmeza de caráter, próprios da pessoa honrada que sempre foi.


			Sebastian, como ele, poderia tornar-se um arquiteto de renome e teria o futuro garantido quando herdasse o ótimo escritório no centro empresarial da cidade, com toda clientela já formada. Mas se optasse por outra carreira, Miguel imaginava que o filho seria igualmente bem-sucedido por sua enorme capacidade criativa para construir figuras imaginárias. Poderia projetar casas, edifícios, pontes e até estradas, o que abriria portas para cargos importantes no serviço público. Quem sabe, poderia chegar a prefeito da cidade. 


			Sebastian resistia às ideias ambiciosas do pai, por preferir continuar desenhando as coisas criativas que explodiam em sua cabeça. Assim, contrariando tantas recomendações, continuou no curso de desenho artístico sempre alimentando o sonho de, no futuro, se tornar um artista plástico. 


			Sua mãe, Da. Pilares, desde muito cedo cuidava para que estudasse inglês com ela própria, que era professora da matéria numa escola particular de Madrid. No dia a dia o idioma oficial com os pais passou a ser o inglês, iniciativa que foi de grande utilidade para torná-lo fluente no idioma, antes mesmo de completar 14 anos de idade.


			Anos mais tarde, ao ingressar no curso superior, Sebastian optou pela Universidade de Belas Artes de Madrid que proporcionava o curso de seu interesse. Com determinação conseguiu a liberação para perseguir a carreira que desejava, mesmo reconhecendo as boas intenções de seu pai que insistia na ideia de torná-lo um arquiteto. Na opinião do Sr. Miguel, pintura deveria ser apenas um hobby. Sebastian fez os exames necessários e ingressou na universidade, logo se destacando da maioria dos colegas não apenas pelo talento, mas pela firmeza de caráter. Reconhecido como um dos melhores alunos da classe, acabou se tornando líder de seu grupo. Futuramente, quando diplomado, certamente seria eleito orador da turma pela capacidade de falar em público e facilidade para se relacionar com colegas e professores. 


			Pouco tempo após o ingresso na faculdade ele conheceu e começou a namorar Dolores, uma garota exuberante, arrojada para sua época, alvo da atenção e desejo de conquista de muitos colegas por seu comportamento fora dos padrões convencionais. Vestia saias mais curtas do que o normal para exibir o bem torneado par de pernas, forçava na maquiagem e usava ousadas blusas decotadas, sempre procurando ser o alvo da atenção dos rapazes. Com tais artifícios, conseguia atrair a atenção e despertar o desejo de conquista dos colegas, particularmente de Tiago o moço riquinho que se apaixonou perdidamente por ela, mesmo sabendo do namoro e dedicação total de Dolores a Sebastian. 


			Por parte de Sebastian não havia propriamente uma competição com Tiago mesmo porque não tinha planos de levar o namoro a sério e muito menos considerar Dolores a mulher que sonhava levar ao altar. Além do bom relacionamento com Tiago que, ao contrário do amigo, estava cego de paixão e persistia na ideia fixa de fazer dela sua esposa. Até mesmo antes de se formar, se fosse esse o desejo de Dolores. 


			Passado algum tempo Sebastian se interessou por outra garota igualmente atraente, porém bem mais moderada que Dolores e sem a pretensão em ser o alvo da atenção dos colegas. Assim, para desgosto de Dolores, Sebastian interrompeu o namoro que já se prolongava por mais de três meses, deixando caminho livre para Tiago conquistá-la. Entretanto Tiago não conseguiu realizar o seu desejo, simplesmente porque Dolores não esquecia Sebastian. O que o deprimiu tremendamente a ponto de fazê-lo perder interesse por quase tudo, inclusive negligenciando nos estudos. Para ele só existia Dolores, a única mulher por quem sentia uma atração irresistível. 


			Sebastian tentava ajudá-lo com conselhos sobre namorar outras garotas que poderiam fazê-lo esquecer um amor impossível, mas encontrava dificuldade para demovê-lo desse desejo que já havia se transformado em obsessão. Não tinha nada que pudesse ser feito porque Dolores não esquecia Sebastian, pelos momentos felizes vividos ao seu lado. E definitivamente não estava a fim de Tiago, nem qualquer outro pretendente. Para ela teria que ser Sebastian ou ninguém mais.


			Apesar de certo ressentimento, os dois rapazes continuaram bons amigos, com uma ponta de inveja de Tiago por não ter conseguido conquistar a fogosa Dolores. Ela continuava afirmando às colegas que o seu homem era Sebastian, jamais conseguiria esquecê-lo e ninguém poderia substituí-lo. Para ela Sebastian era um fino cavalheiro e, apesar de tão jovem, um amante incomparável. O único homem que a enlouquecia de prazer.


			— Esqueça Dolores, Tiago. Na faculdade existe pelo menos uma dezena de garotas que dariam tudo para ficar com você. E para ser bem objetivo eu não creio que Dolores o mereça. Essa obsessão está comprometendo o seu desempenho nos estudos e poderá afetar até a sua saúde.


			— Não sei explicar, Sebastian, mas não consigo tirar essa mulher da cabeça. É dia e noite só pensando nela, parece uma doença contagiosa.


			— Eu entendo o que você possa estar sentindo, Tiago, mas acredite que é um problema passageiro. Se você conhecesse Dolores como ela realmente é, compreenderia o erro que está cometendo ao pretender fazer dela sua esposa. Você poderia ser um marido fiel e dedicado, mas a recíproca não seria verdadeira, você entende o que estou tentando dizer? 


			— OK, Sebastian, você conhece Dolores melhor que ninguém, vou tentar ouvir os seus conselhos..., quem sabe se namorando outras garotas eu consiga tirar essa ideia fixa da cabeça. 


			— Faça isso Tiago e o primeiro passo é conquistar Gabriella, uma menina legal, merecedora de confiança. Afinal ela sempre demonstrou interesse por você. Com Gabriella não existe o risco de ser magoado como fatalmente aconteceria se ficasse com a outra. Além disso pode ter certeza de que agindo desse modo você despertará ciúmes em Dolores. Ela vai se arrepender da oportunidade perdida por ter ignorado uma pessoa do seu gabarito..., e se vier arrependida será o momento de você ignorá-la, não por vingança, mas porque você realmente merece alguém melhor. Ouça meu conselho, Tiago.


			— Obrigado Sebastian, você um cara em quem se pode confiar. O meu melhor amigo. 


			Depois disso Tiago melhorou muito e cumpriu satisfatoriamente a segunda série apesar de alguns pequenos tropeços, enquanto Sebastian terminou o ano com louvor, sempre se destacando como líder e o mais talentoso aluno da turma. 


		




		

			
II – Imprevisto


			Já cursando a terceira série, um grave incidente conturbou o ambiente universitário, até se tornar de domínio público a partir do momento em que virou motivo de muito falatório e chegou ao conhecimento da mídia: a comissão julgadora constatara que todas as questões propostas nas provas tinham sido respondidas com surpreendente precisão por determinado grupo de alunos. Por estranha coincidência os menos qualificados. Tal constatação naturalmente levantava a suspeita de que as respostas tinham chegado ao conhecimento de alguém que teve acesso aos gabaritos. E esse alguém as teria vendido a algum aluno que, por sua vez, as teria repassado aos colegas, certamente em troca de um bom valor monetário. 


			Com base nessa conclusão foi imediatamente instaurado um inquérito interno visando a identificação dos culpados, que em princípio poderia ser qualquer um dos membros da comissão julgadora, participante do grupo responsável pela elaboração das questões. Teoricamente eram eles os únicos, entre os professores, que conheciam todas as respostas, mas por falta de provas ninguém poderia culpar um deles em particular. Mesmo porque se tratava de pessoas respeitáveis, acima de qualquer suspeita. O que não lhes dava o direito de ficar fora da lista de suspeitos, até a identificação do culpado.


			No decorrer dos acontecimentos já não se falava outra coisa entre alunos, professores e diretoria o que acabou determinando o envolvimento da polícia, em virtude da ampla cobertura dada pela imprensa. Ainda assim, decorrido mais algum tempo de investigações, não se conseguia descobrir a origem e identificação do criminoso ou criminosos. 


			A partir desse ponto os alunos suspeitos, aliás os menos qualificados que haviam respondido as questões com surpreendente precisão, passaram a ser interrogados pelos investigadores policiais. E apesar do enorme transtorno que a anulação das provas causaria a todos, não foi encontrada uma alternativa salvadora. Novas provas tiveram de ser marcadas antes do retorno às aulas exigindo a interrupção das férias de professores e alunos, alguns ausentes da cidade, que foram forçados voltar às pressas. Enquanto isso as investigações policiais continuaram em curso. 


			Passado mais um curto período de tensão, com as investigações policiais em andamento, envolvendo os alunos suspeitos, o Reitor recebeu uma denúncia anônima enviada pelo correio, apontando o autor intelectual da fraude. Exatamente Sebastian Santiago, um dos alunos que não estava incluído no rol dos suspeitos, por sua qualificação e antecedentes.


			A carta afirmava que Sebastian havia comprado a informação de um dos membros da comissão responsável pela elaboração das questões, sem identificar qual membro. E que a fraude decorreu exclusivamente por interesses financeiros que teriam proporcionado ao idealizador e ao executor um valor considerável de Pesetas, à época a moeda oficial da Espanha, substituída posteriormente pelo Euro. Mesmo sendo uma denúncia ilegal e não confiável por se tratar de carta anônima, o Reitor tomou a precipitada iniciativa de entregar o documento à polícia, para investigação. Fato que naturalmente causou sérios transtornos a Sebastian e a seu pai. Eles se viram forçados a comparecer mais de uma vez à delegacia, para prestar depoimentos que pudessem isentá-lo da participação na fraude.


			Ocorre que decorrido novo período de investigações, sem nenhuma prova contra Sebastian, a polícia finalmente chegou a outro suspeito. Que não fora nenhum dos membros da comissão responsável pela formulação das questões e sim o responsável pelo departamento de manutenção do edifício. Com acesso fácil ao local onde os gabaritos estavam arquivados e em parceria com um profissional, especialista em abrir qualquer tipo de cofre ou arquivo, o criminoso conseguiu acessar o local onde estavam os gabaritos sem precisar arrombá-lo. E nem deixar vestígios ou impressões digitais.


			Uma vez comprovada a inocência de Sebastian o licenciado Miguel Ramires Santiago, indignado pela falsa acusação ao seu filho e pelos maus momentos que ambos tiveram que enfrentar na delegacia, foi tirar satisfações com o Reitor. E o interpelou com forte  agressividade, até um tanto excessiva.


			— Que direito tinha o senhor de expor meu filho a todo o constrangimento a que foi submetido? O senhor consegue imaginar os danos morais e o trauma que poderia ter causado a um inocente? Exatamente o aluno que pauta suas ações por uma linha de conduta irrepreensível?


			— Entenda que a denúncia não podia ser ignorada, licenciado Miguel Santiago. Eu próprio tive dificuldade para acreditar que Sebastian fosse o autor da fraude, mas fui forçado a entregar a carta anônima às autoridades por um dever de consciência. Não tive como evitar que o acusado fosse interrogado. Lamento profundamente que o fato tenha causado tantos transtornos ao senhor e ao seu filho e peço que aceitem minhas desculpas pela ocorrência.


			— Não posso aceitar suas desculpas. Sua decisão irresponsável é imperdoável pois era de se presumir que o Reitor de uma universidade de prestígio tivesse o mínimo de discernimento para saber que uma carta anônima jamais deveria ser entregue levianamente à polícia para ser aceita como prova de culpa. Inclusive por não ter valor jurídico além de envolver um dos alunos de ótimos antecedentes. Cabia à polícia descobrir o autor da fraude, como de fato aconteceu, e não ao senhor se arvorar de detetive.


			— Não há necessidade de tanta agressividade de sua parte, licenciado Santiago. Reafirmo e peço que o senhor entenda que eu não poderia ter tomado atitude diferente.


			— Poderia ter tomado atitude diferente sim senhor. Sua obrigação seria desconfiar de uma carta anônima e convocar a mim e a meu filho para nos dar chance de provar a isenção de Sebastian nesse lamentável episódio. Jamais entregar levianamente uma carta anônima à polícia. 


			— Agora reconheço que minha decisão possa ter sido um tanto precipitada, mas o que está feito está feito, portanto resta me desculpar com o senhor e com o seu filho. É o máximo que posso fazer, uma vez que as coisas já aconteceram e o crime está devidamente esclarecido.


			— Pois eu proponho uma opção melhor que um simples pedido de desculpas, que me recuso aceitar.


			— De qual opção o senhor está falando?


			— Sugiro que o senhor reconheça não ser um profissional qualificado para dirigir uma entidade da grandeza dessa universidade..., e se demita.


			— Que proposta mais absurda e sem cabimento, licenciado Santiago. O que o senhor está propondo não faz o menor sentido, eu jamais me demitirei apenas para satisfazer seu desejo de vingança, por conta de um crime que não cometi. 


			— Se o senhor entende que não cometeu um crime passível de punição e se recusa a renunciar, só me restará a alternativa de mover um processo por danos morais contra o senhor, visando a revelar sua incompetência para o cargo. Nesse ínterim deixo registrado que meu filho jamais voltará a pôr os pés nessa faculdade, pelo menos enquanto o senhor permanecer na reitoria. Minha decisão está tomada, custe o que custar envidarei os esforços que forem necessários para mover o processo que causará danos morais ao senhor e à faculdade, provavelmente resultando em sua demissão. Além disso pode estar certo de que tornarei público esse episódio através dos órgãos de imprensa. Darei tantas entrevistas quantas forem necessárias para revelar o seu grau de incompetência para exercer a Reitoria dessa universidade.


			Dito isso Miguel se retirou sem um aperto de mãos com o reitor, simplesmente saiu de seu escritório, sem olhar para trás. 


			O caso ainda continuou repercutindo, mesmo depois da confissão formal do funcionário responsável pelo setor de manutenção. Ele já havia confessado ter recebido substancial importância de um aluno que, por sua vez, tinha interesse em se beneficiar pessoalmente, além de ajudar a outro grupo de alunos de suas relações. 


			Mesmo antes da instauração do processo prometido pelo pai de Sebastian, a confissão resultou na prisão do encarregado pela manutenção. E o conselho diretor da faculdade decidiu pela demissão do Reitor e expulsão do aluno Tiago Martinez Fernandez, o falso amigo de Sebastian que, por inveja ou rancor, jamais conseguiu conquistar o coração de Dolores, a garota que nunca conseguiu esquecer. 


			Tiago alegava que a carta anônima enviada ao Reitor não fora motivada por inveja ou rancor a Sebastian, mas fruto de um momento de insensatez do qual se dizia profundamente arrependido. Fato que chegou a sensibilizar Sebastian. Porém, além de ser expulso da faculdade, Tiago teria que prestar contas à Justiça. 


			Apesar do transtorno em decorrência da calúnia sofrida, Sebastian não conseguia odiar Tiago. Condoído por vê-lo em situação tão delicada e apesar da mágoa por tudo o que o falso amigo o fez passar, estava disposto a fazer o que estivesse ao seu alcance para ajudá-lo. Mas não houve nada que pudesse ser feito. Além da expulsão, Tiago agora enfrentaria o processo, pela autoria da carta anônima e pelo suborno ao funcionário a quem pagou importância substancial para obter os gabaritos das provas.


		




		

			
III – Fase adulta


			Ao completar 21 anos, ainda estudante de artes plásticas, Sebastian alimentava a ideia de montar um negócio próprio, com o duplo objetivo de proclamar sua independência financeira e desobrigar o pai das despesas que representava. Não que existisse tal exigência, muito ao contrário porque seus pais consideravam ser muito cedo para ele se aventurar em qualquer tipo de empreendimento. Sua mãe, principalmente, insistia para que afastasse essa ideia de se libertar das asas protetoras dos pais, pelo menos até que estivesse formado e pronto para enfrentar as adversidades da vida. Era cedo demais para Sebastian assumir esse tipo de responsabilidade, que ela entendia como aventura.


			— Não estou imaginando nenhuma aventura mãe, apenas sinto que chegou o momento de fazer o meu voo solo.


			— O que exatamente você tem em mente, filho?


			— Eu penso em montar uma galeria de arte onde possa comercializar os quadros que crio..., o que até agora tem sido apenas um hobby.


			— Mas é um engano pensar que seu trabalho tem sido apenas um hobby porque suas obras já demonstraram bom potencial para serem comercializadas em boas galerias existentes nessa cidade. Compreendo que é um processo um tanto lento, mas esse é o curso natural das coisas, meu filho. Estou certa de que, mais dia, menos dia, elas começarão a ser procuradas.


			— Não é apenas uma questão de tempo mãe, a verdade é que os meus quadros não são financeiramente interessantes aos proprietários das galerias. Eles priorizam as obras próprias ou de pintores famosos deixadas em consignação, que proporcionam lucros bem mais atraentes. Sinto que minhas telas, em muitos casos, são aceitas por mera cortesia dos donos das galerias. No fundo o interesse de todos é vender obras que lhes proporcionem maiores lucros, o que aliás não condeno, por ser o procedimento natural no mundo dos negócios.


			— Você está enganado meu filho, ninguém aceitaria as suas obras pela linda cor dos seus olhos. As que já foram aceitas e as que ainda se encontram à venda têm  qualidade e proporcionam boa margem de lucro a quem as revende, esteja certo disso. 


			Apesar dos argumentos dos pais, Sebastian entendia que uma galeria de arte, de sua propriedade, seria a melhor forma de aliar o prazer ao trabalho. Além de comercializar seus próprios quadros, poderia comercializar obras de terceiros percebendo boa porcentagem sobre o valor das vendas. Tudo o que precisava para o passo inicial seria a ajuda financeira e o apoio psicológico dos pais, além do endosso para empréstimos que fossem necessários contrair para viabilizar o empreendimento. Foi quando tomou conhecimento, por anúncio de jornal, de uma boa galeria de arte em Sevilha que estava sendo colocada à venda. Como era de se esperar encontrou resistência por parte de sua mãe que não concebia a ideia do filho, para ela ainda menino, se envolver num negócio de risco e principalmente sair de casa para viver em outra cidade distante que mal conhecia. Mas não houve apelo que fizesse Sebastian mudar de ideia. Acompanhado de um especialista em gerenciamento de negócios, designado por seu pai, ele viajou no dia seguinte a Sevilha para negociar diretamente com o proprietário, um senhor de idade avançada que já não reunia condições físicas para continuar administrando a operação. E não tinha sucessores que pudessem dar continuidade ao negócio, daí a necessidade de colocar à venda um empreendimento bem-sucedido, existente há mais de 30 anos. 


			Sebastian ficou entusiasmado com o que viu e ouviu do especialista, em termos de organização. E percebeu o bom potencial de desenvolvimento daquele negócio. O inconveniente, segundo opinião de sua mãe, continuava sendo a pouca idade de Sebastian para se aventurar num negócio comercial, no qual não reunia a mínima experiência. Com o agravante de a galeria estar localizada em Sevilha. 


			Porém apesar da penosa separação da família e afastamento dos amigos, a mudança de certa forma atendia aos interesses de Sebastian, por acreditar ter chegado o momento de viver a sua própria vida, sem o suporte financeiro do pai. Sua mãe não conseguia aceitar aquela casa em Madrid, sem a presença do filho mesmo que, para seu consolo, a irmã de Sebastian, dois anos mais jovem que ele, continuasse vivendo em companhia dos pais. Angustiada com a decisão de Sebastian, sua mãe ainda tentou um apelo emocional que o fizesse reconsiderar a mudança para Sevilha e a compra de um negócio de vulto que obviamente exige experiência e dedicação em tempo integral.


			— Eu até consigo entender a sua ansiedade de independência, meu filho, mas a sua ausência nesta casa causará um grande vazio em minha vida. Nem sei se terei forças para resistir.


			— Eu também sentirei muito a sua falta, mãe, assim como a falta de meu pai, de minha irmã e meus amigos, mas você precisa aceitar que esse é o curso natural da vida. Existe um momento em que os filhos devem escolher o seu próprio caminho e liberar os pais dessa obrigação. Vocês já fizeram tudo o que deveria ter sido feito para me indicar o rumo a seguir. E eu acredito ter assimilado todos os ensinamentos que me foram proporcionados.


			— Não pense assim meu filho, você não é uma obrigação e muito menos uma carga para nós. Ao contrário, você não pediu pra nascer e nós temos o dever de mantê-lo ao nosso lado até o momento em que estiver preparado para a vida. Usando suas próprias palavras, habilitado para fazer um voo solo. 


			— Acredite que esse momento já chegou mãe, eu sou maior de idade e tenho os pés no chão, não existe risco de cometer uma leviandade. E a dependência financeira de meu pai está na hora de acabar porque não me faz bem do ponto de vista psicológico. Aliás espero poder um dia retribuir tudo o que vocês fizeram por mim até agora, inclusive o aporte financeiro para eu comprar a galeria em condições especiais, como as que estamos conseguindo negociar. 


			— Pense nos transtornos que isso causará a você, meu filho. Quem irá zelar por sua saúde, quem vai cuidar de sua roupa, quem vai esperar sua chegada da faculdade com o prato de sua preferência e tudo mais que nem preciso mencionar?


			— É verdade, mãe, eu sei que vou sentir falta de todas essas coisas e principalmente de suas presenças. Mas reafirmo que esse é o curso normal da vida. E, na verdade, a mudança atende ao meu interesse de ingressar em outra faculdade, desde aquele triste episódio com o Tiago. Eu vou procurar viabilizar minha transferência para a Universidade de Sevilha que é uma instituição pública de ensino superior do mais alto nível, atuante em conjunto com a Universidade Pablo de Olavide. 


			— O que você sabe sobre essa universidade, filho? Você está seguro de que seja mesmo uma boa instituição, comparável à faculdade que você está cursando? Ou comparável a qualquer outra boa faculdade existente aqui em Madrid?


			— É a terceira maior instituição espanhola por número de estudantes. E também a maior da Andaluzia, contando com mais de 5 séculos de existência. Ela foi fundada em 1505, a partir do embrião daquele que foi o Colégio de Santa Maria de Jesus. Tem uma longa tradição de excelência na técnica de ensino.


			— O.K., mas você já verificou se ela proporciona o curso de seu interesse, com eficiência equivalente à da faculdade que você está cursando atualmente?


			— Sim, mãe, a US proporciona diversos estudos, inclusive o de Belas Artes outorgando os graus de Bacharel e Licenciatura. Estou convencido de que o curso de Belas Artes da US é de alto nível..., pelo menos equivalente ao de minha faculdade aqui em Madrid.


			Por fim a mãe de Sebastian acabou se rendendo aos argumentos do filho compreendendo que ele já não era mais uma criança, além de estar absolutamente determinado a perseguir o sonho que sempre alimentou. E acabou aceitando que Sebastian perseguisse a carreira que desejava. Seu pai que já havia disponibilizado o valor necessário para a compra da galeria prontificou-se a avalizar mais recursos, tanto quanto fosse necessário, para a sustentação do empreendimento. 


			Os primeiros tempos vivendo longe do lar numa localidade distante foram difíceis, com obstáculos que ele nem esperava. Era tudo diferente das facilidades que tinha antes. Nos primeiros meses em Sevilha, Sebastian precisou trabalhar pesado durante o dia para que a sua galeria mantivesse pelo menos o mesmo padrão da administração anterior, além de precisar frequentar a faculdade no período noturno. Obrigações que o levavam à exaustão, sempre se locomovendo por transporte público sem tempo sequer para se alimentar adequadamente. Nas visitas ocasionais dos pais, sua mãe ficava chocada com a aparência do filho que já tinha emagrecido alguns quilos além do tolerável. Mas apesar das adversidades, Sebastian estava feliz e confiante no êxito do seu empreendimento. A galeria já dava sinais de progresso e em curto prazo ele poderia surpreender seus pais com os resultados alcançados. 


			Tempos depois, já com diploma de Bacharel e Licenciatura em Artes Plásticas e a galeria faturando bem acima das previsões, Sebastian deixou a pensão onde tinha vivido por tanto tempo, para se instalar num pequeno e simpático apartamento adquirido por financiamento do governo espanhol. Com isso vencia mais uma etapa no planejado processo de independência financeira. 


			Para felicidade de seus pais, o empreendimento comercial estava concretizado e ele já começava a viver com relativo conforto, inclusive com disponibilidade para viagens de estudos aos países próximos, como Itália, França e Inglaterra, nos quais procurava aprimorar seus conhecimentos sobre as mais diversas escolas e tendencias artísticas. Além de outras iniciativas pertinentes ao seu ramo de negócios. Nessa fase chegou a viajar à América do Sul, especificamente ao Brasil e Peru, sempre em busca de conhecimentos sobre as variadas tendências artísticas. Nessas ocasiões a galeria ficava sob direção de um gerente responsável por administrar o empreendimento e comercializar tanto as peças produzidas por Sebastian quanto as obras de outros pintores consagrados. De certa forma com a mesma eficiência operacional, embora sem autonomia para as decisões maiores que eram tomadas quando Sebastian estava presente.


		




		

			
IV – Primeiro encontro


			13 de junho de 1982 – Na região da Espanha, conhecida como Andaluzia, onde são encontradas diversas cidades cosmopolitas cheias de vida e incontáveis recantos para se descobrir, existem várias como “Cádis”, a mais antiga do ocidente fundada em 1.100 a.C.; “Córdoba”, conhecida pelo aroma cítrico das laranjeiras que ficam no pátio da Catedral e por um centro histórico já declarado Património Mundial; “Granada”, uma das mais bonitas cidades da Espanha, com o Alhambra, que é o monumento mais visitado, além do bairro árabe de Albaicín e os mercados de rua; e “Málaga”, a capital da Costa do Sol que abriga pontos turísticos inesquecíveis como a Alcazaba, um palácio fortaleza perfeitamente preservado e o Castelo de Giblalfaró, uma construção cuja finalidade se baseava na defesa da própria Alcazaba. Além de tudo, Málaga é enriquecida pelo Museu Picasso que abriga centenas de obra do grande mestre. 


			Sevilha, capital da Andaluzia, é uma das merecedoras de cartão postal pela riqueza de atrações oferecidas aos residentes e visitantes. Todos os anos, durante uma semana a cidade vive exclusivamente para a denominada Feira de Sevilha. Ao longo dessa semana, mais de 1.000 stands são instalados no recinto, tornando-se a segunda casa dos habitantes da cidade. É um espaço onde as pessoas podem se reunir e se divertir, comendo, bebendo e dançando até altas horas da madrugada. A música, a gastronomia, a dança e a vontade de se divertir criam um ambiente especialmente acolhedor, para turistas e residentes. 


			Esse ano, precisamente no dia 14, dia seguinte ao encerramento da Feira, o Brasil faria sua estreia na Copa do Mundo 1982, enfrentando a poderosa esquadra da Rússia. E seria um novo momento histórico a ser vivido por essa linda cidade. 


			Foi na Feira de Sevilha, no interior de um simpático barzinho, que Sebastian avistou uma garota solitária que despertou sua atenção de forma especial, diferente do que já havia sentido em relação a outras garotas. Seu coração disparou e a adrenalina foi a mil, como se a conhecesse de algum lugar e de longa data. Sem saber explicar o motivo, sentiu um desejo imenso de abordá-la, mesmo não sendo o seu comportamento normal em relação a outras garotas.


			Cabelos negros, traços delicados e tez bronzeada pelo sol, a garota ainda não tinha notado a presença de Sebastian, aparentemente preocupada em localizar alguém de quem havia se desencontrado ou estivesse esperando. Ele não resistiu à tentação de ir à sua presença, mesmo correndo o risco da pessoa a quem ela procurava, ser seu namorado. De perto a garota lhe pareceu ainda mais cativante, lindos olhos de cor azul violeta, feições delicadas e um sorriso encantador. Ainda em pé ao seu lado, sem ter planejado a forma de começar a conversa, falou a primeira coisa que lhe veio à cabeça. 


			— Desculpe a ousadia, senhorita, mas percebi que está à procura de alguém no meio de tanta gente. Será que posso ajudá-la? Perguntou em seu idioma.


			Mesmo surpresa pelo aparecimento repentino do charmoso rapaz que notou sua preocupação em ajudá-la a encontrar alguém, ela o atendeu com cordialidade, limitando-se a responder sua pergunta. 


			— Não estou certa se poderei ser ajudada, porque nem sei como eles possam estar trajados.


			— Ah, você é brasileira? à primeira vista tinha imaginado que fosse espanhola. 


			— Qual o motivo para você imaginar que eu fosse espanhola? 


			— Principalmente pelo tipo físico, bonita e um porte que lembra a elegância das bailarinas flamencas.


			— Obrigada pelos elogios..., realmente sou brasileira e percebo que você fala português. Você estudou nosso idioma?


			— Não estudei, apenas tive breve contato com o idioma e com a cultura do povo, na viagem que fiz ao Brasil, recentemente. Mas enquanto espera seus amigos, por que não nos sentamos à uma dessas mesas para uma bebida? 


			— É exatamente o que eu pretendia fazer respondeu a garota apontando para uma mesa ainda não ocupada. Quanto a bebida não bebo nada alcoólico, mas pretendo pedir ao garçom um suco terrivelmente gelado e um balde de gelo. Estou tentando me recompor do calor dessa tarde que foi insuportável. O verão de Sevilha é sempre assim?


			— Normalmente essa é a temperatura que estamos enfrentando..., mas hoje está ainda mais abafado por conta de um incêndio florestal ainda não debelado,  nas imediações. Isso fez o calor se transformar numa espécie de manta que cobriu a cidade e fez a sensação térmica ser ainda mais alta que a temperatura registrada nos termômetros. 


			— Você foi ao Brasil a turismo?


			— Não propriamente, fui a trabalho, mas acabei dedicando uma pequena parte do tempo a turismo. De que lugar do Brasil você vem?


			— De Minas Gerais, Belo Horizonte, a capital.


			— Há sim, conheci Belo Horizonte de passagem, mas o suficiente para perceber que é uma ótima cidade para se viver, seja pelo clima, seja pela cordialidade do povo com os estrangeiros. Fui muito bem tratado em todos os lugares por onde andei, nas lojas, restaurantes, nas ruas e no hotel onde me hospedei. 


			— Se não foi exclusivamente turismo qual o motivo de sua viagem ao Brasil?


			— Basicamente o desejo de conhecer as cidades histórias, procurando aprender um pouco mais sobre arte barroca, que acho de muito bom gosto. Foi uma viagem de estudos que me permitiu conhecer cidades incríveis como Ouro Preto, Vila Rica, Mariana, Tiradentes e São João Del Rei. 


			— Essas cidades são realmente incomuns, principalmente Ouro Preto que foi a primeira cidade brasileira a receber o título de Patrimônio da Humanidade. A igreja de São Francisco, considerada a principal da cidade e uma das mais belas da região, abriga importantes obras de Aleijadinho e do barroco brasileiro. Aliás, os museus e igrejas de lá são fantásticas obras de arte barroca.


			— Pena que não tivesse você como guia. Já percebi que teria aprendido bem mais do que aprendi por conta própria. Mas tenho muita vontade de voltar ao Brasil, dessa vez exclusivamente como turista. 


			— Você chegou a visitar o Rio de Janeiro?


			— Não tive oportunidade e o Rio é um dos lugares que eu gostaria de ter conhecido como turista.


			— Se você voltar, recomendo o mês de fevereiro para poder conhecer nosso verão e assistir a um desfile das escolas de samba. É um espetáculo imperdível, para não esquecer jamais. 


			— Você já assistiu a algum desses desfiles? 


			— Sempre pela televisão, mas este ano fui convidada por meus avós para assistir ao vivo o desfile do grupo I, no camarote de um diretor da empresa onde meu avô trabalhou por mais de 40 anos. É um espetáculo indescritível. 


			— Realmente, deve ser espetacular. Qual foi a escola de samba vencedora?


			— A Império Serrano com um enredo particularmente incomum.


			— Qual o enredo?


			— Bum, bum, pra ti cum bum, procurundum, criação de um velho sambista da própria Império. É um enredo antológico que reverencia o ritmo os ritmos.


			Estou encantado. Sua descrição da Império Serrano me deixa ainda mais ansioso por conhecer o Rio, e agora o carnaval. Mas creio que já deveríamos nos apresentar. Eu sou Sebastian, madrilenho de nascimento e andaluz por opção. E o seu nome? Por acaso seria Fabiana?


			— Sim, é Fabiana, mas agora fiquei intrigada..., como você descobriu?


			— Observei na bolsa que está sobre a mesa... Fabiana Grimaldi.


			— Bom observador. Eu já nem lembrava que a bolsa tem uma plaqueta com meu nome. Foi presente de minha mãe pra eu trazer nessa viagem. À propósito eu diria que seu português é fluente. Não fosse pelo sotaque passaria por brasileiro.


			— Gentileza sua, é possível que os quase dois meses de Brasil tenham contribuído para conhecer muitas palavras e absorver um pouco da cultura do povo. Além de cumprir o objetivo de entender melhor a riqueza da arte barroca.


			— A maior parte do tempo só estudando arte barroca?


			— Não apenas barroca, mas as diversas escolas artísticas que têm a ver com minha atividade. Me apaixonei pelas coisas que vi no Brasil, por isso acabei dedicando pequena parte do tempo ao turismo. 


			— Não estou certa de ter entendido claramente qual a sua atividade profissional. Você é um artista plástico?


			— Na verdade sou um misto de artística plástico e empresário. Possuo uma galeria de arte que está servindo de trampolim para um dia, se a sorte me favorecer, eu possa ser considerado um artista plástico na acepção da palavra. Hoje ainda sou um simples pintor em começo de carreira, melhor dizendo, aprendiz de artista plástico, candidato a pintor. 


			— Entendo que você possa ser um artista plástico porque arte é uma coisa inata, mas empresário me surpreende. Você me parece muito jovem para já ser um empresário.


			— Contei com a ajuda de meu pai que financiou a compra e participou como avalista do empreendimento que mencionei. Com isso estou conseguindo maior envolvimento com a pintura que é o meu sonho profissional. 


			— Muito interessante, qual o seu estilo de pintura?


			— Ainda não está definido porque gosto de todas as tendências. Aprecio muito o barroco, mas estou inclinado pela escola impressionista de Monet, que fala mais alto aos meus sentidos. Você aprecia artes plásticas?


			— Eu diria que sim, mas preciso confessar a absoluta ignorância na matéria. Falando francamente não sei distinguir uma obra impressionista de outra abstrata, classicista, cubista ou foto realista. A única coisa que consigo expressar é se gosto ou não gosto de uma pintura. Algumas me agradam muito enquanto outras, até famosas, não me dizem nada. 


			— Pelo seu comentário já foi possível concluir que você é uma pessoa de muita sensibilidade artística, Fabiana. 


			— Você reside com sua família?


			— Resido sozinho há mais de quatro anos. Meus pais e minha irmã residem em Madrid. Aliás foi uma batalha conseguir convencer minha mãe de que deveria viver minha própria vida o que só se tornou possível pela compra da empresa que mencionei. Mas eles têm vindo a Sevilha com relativa frequência, no mínimo para comprovar se continuo vivo. Além disso nos falamos por telefone, pelo menos uma ou duas vezes por semana. Mas minha mãe, ainda tem certa dificuldade para entender que já sou maior de idade.


			— Eu sentiria muita falta de minha mãe se decidisse viver sozinha. Você não sente falta da família?


			— Muito, sinto demais. Acontece que aceitei a distância da família e ausência dos bons amigos que tinha em Madrid, em busca da realização profissional que sempre persegui..., sabendo de antemão o preço que teria de pagar. Felizmente fui favorecido pela sorte ao comprar a tal galeria que me ocupa o suficiente para não ter tempo para ansiedades e depressões. Mas já estou falando demais sobre o Sebastian, eu gostaria de saber mais sobre Fabiana. Suponho que o motivo de sua vinda à Espanha tenha a ver com a Copa..., ou o motivo é turismo e a Copa foi mera coincidência? 


			— Tem tudo a ver com a Copa..., mais especificamente afazeres relacionados à seleção brasileira. 


			— Você é jornalista?


			— Estudante de jornalismo, com previsão de me formar este ano. O segundo semestre será o último.


			— Qual sua atividade relacionada à seleção brasileira? 


			— Estou participando de um trabalho promocional solicitado pela diretoria da Confederação Brasileira de Futebol à empresa responsável pela uniformização da Seleção.


			— Ah, um trabalho promocional..., imagino que seja algo bem interessante e trabalhoso. Mas não saberia dizer exatamente no que consiste.


			— Basicamente na coordenação das atividades promocionais da marca responsável pela uniformização dos atletas. A empresa que represento fornece todo material esportivo utilizado pela seleção, desde as camisas, meias, calções e agasalhos até o vestuário de passeio, como ternos, camisas, gravatas e calçados. Exceto chuteiras, que é ferramenta de trabalho e, portanto, decisão pessoal de cada atleta. Eles normalmente fazem contratos pessoais com os fabricantes, para uso das suas chuteiras.


			— Como leigo na matéria não consigo imaginar no que consiste a atividade promocional que você executa.


			— Basicamente em contatos com imprensa e autoridades e reuniões com a agência de propaganda brasileira que tem como associada uma agência de propaganda espanhola. Além isso coordeno um amplo programa de distribuição de brindes. 


			— Brindes? Que tipo de brindes são ofertados? 


			—São chaveiros, tabelas dos jogos e posters oferecidos aleatoriamente ao público em geral. E principalmente camisas da seleção aos multiplicadores de opinião. Nós trouxemos para a Espanha o total de 5 mil camisas. A ideia é conquistar a simpatia da população para apoio à nossa Seleção e, tanto quanto possível, o apoio da mídia. Se o selecionado conseguir convencer a imprensa e nós conseguirmos cativar a simpatia do público a missão estará cumprida..., teremos aliados importantes, pelo menos enquanto o selecionado espanhol não for o adversário. 


			— Sem dúvida é um projeto inteligente e, em minha opinião de leigo, muito positivo na medida em que a Seleção corresponda à expectativa.


			— Com certeza..., o desempenho da equipe será fundamental para justificar o trabalho que estamos fazendo. Mas é exatamente essa a proposta, porque todos esperam um desempenho à altura das tradições das seleções brasileiras.


			— Faz sentido porque a seleção brasileira tem uma história gloriosa para contar. Mas pra você, deve ser um trabalho  desgastante.


			— Ao contrário...a operação em si é pouco trabalhosa e nada estressante. Aliás sobra tempo para produzir alguma matéria jornalística a ser veiculada no jornal interno da empresa, fabricante dos produtos esportivos utilizados pelos atletas. 


			— Qual a marca que você representa?


			— É Topper, uma importante marca esportiva brasileira.


			— Ah sim, é a marca que está estampada na camiseta dos atletas. Aliás eu já ouvi menção à Topper no noticiário da imprensa, tanto televisão quanto rádio e jornais.


			— Isso significa que o nosso trabalho que está apenas começando já começa a produzir resultados. E será de fundamental importância para a marca que pretende ser internacionalizada usando como instrumento, a uniformização do selecionado brasileiro. Me sinto gratificada e esperançosa de que esse trabalho tenha continuidade em eventos futuros se os resultados de agora forem positivos. 


			— Se o trabalho for repetido nas próximas copas você continuará sendo responsável pela coordenação da operação?


			— Não, nas próximas novo concurso será realizado nas faculdades brasileiras para escolha do estudante que fará esse mesmo trabalho.


			— Mas se tudo der muito certo não existe alguma possibilidade de a promoção ter continuidade com você como executiva?


			— Não é essa a ideia. Meu trabalho será concluído quando terminar a participação do Brasil, que espero possa perdurar até a final, de preferência com o nosso selecionado sagrando-se campeão.
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